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Maternidade atende com for a máxima 
Carlos Moura 

Superlotação dificulta o bom atendimento 
no Hospital Regional de Ceilândia, onde 
são realizados quase 900 partos por mês 

dona-de-casa Maria de Lur- 
des Gonçalves, de 25 anos, 
saiu de casa na noite do úl- 

timo sábado. Eram 23h quando 
deixava a família no Parque da 
Barragem, em Águas Lindas (GO), 
de carro, sentindo um pouco o ab- 

,dome e queixando-se de uma dor 
de cabeça insuportável. Com  pres- 

. ão alta, grávida de 9 meses, Maria 
:de Lurdes chegou na madrugada 
:de domingo na emergência do 
hospital Regional de Ceilândia 
(HRC). Antes, a mãe de quatro 
crianças passou pelo Hospital Re- 

, gional de Taguatinga (HRT). Como 
não havia vaga no Centro Obsté- 

: trico (CO), Maria de Lurdes foi en- 
;.caminhada ao hospital da cidade 

'1. -  Uma via-crúcis que durou até as 
,4:rrimeiras horas de domingo, 
Quando, finalmente nascia uma 
irnenina saudável e de cabelos pre-

: tos, com 49 cm e 3.035 quilos que 
deverá se chamar Patrícia. A dona-

,"de-casa, porém, demorou para 
do Centro Obstétrico. A filha 

foi amamentada no Centro em 
lima sala que abriga as mães que 
gabaram de dar à luz até a libera-
são de mais um leito em uma das 
-12 enfermarias da maternidade. 

"O Centro Obstétrico estava lo-
tado. Recebi um bom atendimen- 

to, mas ouvia os gemidos das mu-
lheres que estavam ali para ganhar 
os bebês", conta a dona-de-casa 
Maria de Lurdes Gonçalves. On-
tem à tarde, a mãe de Patrícia fi-
nalmente conseguiu descansar em 
um dos leitos da enfermaria 115. A 
maternidade do Hospital Regional 
de Ceilândia, que completou 16 
anos de funcionamento, tem uma 
realidade difícil. Superlotação e 
poucos leitos para abrigar as 
mães. Diariamente ocorrem no 
Hospital perto de 30 partos — 23 
normais e sete cesarianas. Por 
mês, são quase 900. 

Mães que vêm de Ceilândia, ci-
dades vizinhas, como Taguatinga, 
Samambaia, Recanto das Emas e 
do Entorno, como Águas Lindas 
(GO). Mães que esperam cerca de 
12 horas no Centro Obstétrico 
(CO), mal acomodadas nas macas, 
com os filhos recém-nascidos, até 
a desocupação de uma das camas 
na enfermaria. Se o parto é nor-
mal, o leito geralmente é desocu-
pado em 24 horas. Casos de cesa-
rianas exigem permanência que 
varia de 48 a 72 horas. 

Uma situação que preocupa o 
diretor do Hospital de Ceilândia, 
Jorge Rogério Martins Pitanga. A 
casa de saúde que 18 anos atrás foi 
construída com capacidade para  

50 leitos, hoje tem 213. Insuficien-
tes para atender à demanda, prin-
cipalmente na maternidade. Entre 
os riscos para mães e bebês, apon-
ta o diretor, estão o atraso no aten-
dimento, desconforto para ama- 

mentação e para o bebê que divide 
a mesma maca. 

NOVO HOSPITAL 
O clínico geral Jorge Rogério Pi-

tanga avalia que existe uma defa- 

sagem de leitos hospitalares e de-
fende ainda a ampliação da pres-
tação de serviços nos centros de 
saúde. "Temos um bloco inteiro 
aqui no Hospital de Ceilândia des-
tinado à maternidade, com 64 lei- 

tos, sempre cheio e sem vagas", 
declara. 

Uma paciente que também não 
esquece os gemidos das mães 
dos bebês no Centro Obstétrico 
Maria da Cruz Silva, de 19 anos. A 
dona-de-casa, mãe de Giovana, 
de 48 cm e 3.085 quilos, veio do 
Recanto das Emas na madrugada 
de domingo, com dores. A meni-
na nasceu às quatro horas da ma-
nhã, de parto normal. Nem preci-
sou ir para o berçário, que tanri-
bém enfrenta problemas. O ber-
çário de médio risco do Hospital 
de Ceilândia, ontem à tarde, esta-
va com a lotação esgotada, ou se-
ja, 15 leitos ocupados. Já a área de 
alto risco tinha superlotação, coai, 
nove bebês e capacidade apenas 
para abrigar sete. 

De acordo com a assessoria dá 
Secretaria de Saúde do Governo 
do Distrito Federal, uma das aliei-
nativas para a reduzir a demanda 
nos hospitais de Ceilândia e Ta-
guatinga é o projeto que prevê a 
construção do Hospital Regional 
de Samambaia. O projeto, orçado 
em aproximadamente R$ 25 mí-
lhões, está pronto. Serão 150 leitds 
à disposição da comunidade, com 
atendimentos nas áreas de cirur-
gia, maternidade, pediatria, car-
diologia e clínica médica. Confor-
me a Secretaria de Saúde, as obras 
do hospital, que será construído 
na quadra 204, lote 1, em Samam-
baia, deverão iniciar ainda este 
ano. A estimativa é de que o pro-
cesso de licitação seja concluído 
dentro de 90 dias. 


